
O Não Lugar: Onde as Histórias 
se Perdem no Silêncio Entre 
Gerações
Um projeto de memória e identidade sobre as narrativas familiares, histórias 

como as suas, que desaparecem através do tempo, os silêncios que herdamos, e 
os caminhos para recuperar histórias que definem quem somos.

Em cada família existem histórias que nunca são contadas - experiências, 

memórias e tradições que se perdem entre uma geração e outra. Esses vazios 

narrativos criam o que chamamos de "não lugares" em nossa identidade coletiva 
e individual. São espaços emocionais onde o silêncio substitui a palavra, onde o 

esquecimento sobrepõe a lembrança.

Este projeto nasceu da necessidade de investigar esses silêncios intergeracionais, 
compreender suas origens e impactos, e desenvolver ferramentas que permitam 

às famílias brasileiras reconectar-se com suas raízes perdidas. Através de 

entrevistas, documentação, oficinas e recursos digitais, buscamos criar pontes 
sobre os abismos da memória.



Introdução ao conceito de "não lugar" na transmissão 
de memórias familiares

O que são os "não lugares" da 
memória

São os espaços vazios criados quando 

histórias importantes não são 
transmitidas entre gerações. Diferente do 

conceito do antropólogo Marc Augé, aqui 

nos referimos aos vazios narrativos que 
surgem quando o silêncio substitui a 

transmissão de experiências significativas.

Por que estudá-los

Esses vazios narrativos afetam 

profundamente nossa formação 
identitária e compreensão de quem 

somos. Ao identificá-los, podemos iniciar 
um processo de reconexão com histórias 

que moldam nossa existência coletiva e 

individual.

Como se manifestam

Através de lacunas no conhecimento 

familiar, curiosidades nunca satisfeitas, 
sensações inexplicáveis de perda ou 

nostalgia por algo desconhecido, e 
padrões comportamentais transmitidos 

sem explicação.



Como o silêncio 
intergeracional cria vazios nas 
narrativas pessoais

O silêncio inicial

Começa quando um membro da família decide não compartilhar 
uma experiência significativa, seja por trauma, vergonha ou 

desejo de proteger os mais jovens.

A normalização da ausência

Com o tempo, o não-dito se torna normal. As gerações seguintes 

percebem que existem temas proibidos ou perguntas que causam 

desconforto.

A curiosidade frustrada

Descendentes sentem que algo importante está faltando, mas 

sem conhecer a origem desse sentimento, tornam-se incapazes 
de formular as perguntas certas.

O vazio consolidado

Finalmente, o que era conhecimento vivo se transforma em um 
vazio permanente — um "não lugar" na narrativa pessoal que 

afeta como nos entendemos e nos relacionamos.



A importância da memória coletiva na formação da 
identidade

Narrativas compartilhadas

As histórias coletivas oferecem um senso 

de continuidade e pertencimento, 

criando uma estrutura onde podemos 
localizar nossa própria experiência 

individual.

Construção identitária

Nossa identidade se forma na interseção 
entre experiências pessoais e a memória 

coletiva familiar, comunitária e cultural 
que herdamos.

Transmissão de valores

Através das histórias compartilhadas, 
internalizamos não apenas fatos, mas 

valores, crenças e formas de interpretar o 
mundo ao nosso redor.

Continuidade histórica

A memória coletiva nos conecta ao 
passado e orienta nossa relação com o 

futuro, fornecendo um fio condutor que 
dá sentido à nossa existência temporal.



Por que algumas histórias familiares desaparecem 
com o tempo

Traumas silenciados

Experiências dolorosas frequentemente são suprimidas como 

mecanismo de proteção. Guerras, violência doméstica, perdas 

traumáticas — eventos que são dolorosos demais para serem 
verbalizados acabam sendo enterrados.

Migração e deslocamento

Quando famílias se deslocam geograficamente, histórias 

ligadas a lugares específicos perdem seu contexto. A urgência 

da adaptação ao novo ambiente muitas vezes supera a 
preservação de narrativas do passado.

Vergonha e tabu

Histórias que envolvem temas considerados vergonhosos ou 
tabus (divórcios, filhos fora do casamento, doenças mentais, 

sexualidade) são frequentemente apagadas da narrativa oficial 
familiar.

Priorização do esquecimento

Algumas culturas valorizam o "seguir em frente" e 
desencorajam o olhar para trás, criando uma mentalidade onde 

recordar o passado é visto como impedimento para construir o 
futuro.



O impacto dos traumas não verbalizados nas gerações 
seguintes

Trauma original

A experiência traumática não processada verbalmente por quem a viveu diretamente

Silêncio protetor

A decisão consciente ou inconsciente de não falar sobre o ocorrido

Transmissão comportamental

Padrões de comportamento, medos e reações transmitidos sem explicação

Herança psicológica

Sintomas e sentimentos inexplicáveis manifestados nas gerações 

seguintes

Estudos recentes em epigenética sugerem que traumas severos podem até mesmo criar alterações biológicas transmissíveis, afetando como 

os genes se expressam nas gerações seguintes, mesmo sem alterações no DNA.



Quando o silêncio se torna uma herança familiar

Primeira geração

Vive a experiência traumática e opta pelo silêncio como 

mecanismo de proteção ou sobrevivência.

Segunda geração

Percebe o silêncio, intui que algo não é falado, mas não 

consegue nomear o que está ausente.
Terceira geração

Frequentemente assume o papel de investigadora, 

buscando ativamente as histórias perdidas para 
preencher os vazios narrativos. Quarta geração

Tem a oportunidade de integrar as descobertas e criar 

uma nova relação com a memória familiar, 
potencialmente cicatrizando rupturas antigas.



A geografia dos não lugares: espaços físicos e 
emocionais

Casas abandonadas

Residências familiares que não puderam ser 
revisitadas devido a guerras, deslocamentos 

forçados ou migrações, que existem apenas 
como espaços fantasmagóricos na memória.

Fronteiras intransponíveis

Locais que se tornaram inacessíveis por 
mudanças geopolíticas, dividindo famílias e 

comunidades, criando vazios físicos que 
espelham os vazios narrativos.

Lugares de origem perdidos

Cidades, vilarejos ou bairros que já não 

existem ou foram radicalmente 

transformados, impossibilitando a conexão 
física com as raízes familiares.

Territórios emocionais

Espaços psicológicos marcados por traumas, 

que se tornam áreas proibidas nas conversas 

familiares, criando um mapa interno de 
silêncios.



O papel da linguagem na preservação ou perda das 
histórias

Idiomas perdidos

Quando uma família perde sua língua materna através das 
gerações, perde também expressões, provérbios e conceitos 

únicos que carregam significados culturais profundos 
impossíveis de traduzir completamente.

Vocabulário emocional

Algumas experiências só podem ser expressas 
adequadamente no idioma em que foram vividas. Sem as 

palavras certas, certos aspectos das histórias familiares 
tornam-se inexprimíveis.

Estruturas narrativas

Diferentes culturas possuem formas distintas de estruturar 

histórias. A perda dessas estruturas narrativas tradicionales 

compromete não apenas o conteúdo, mas a forma como as 
experiências são organizadas e transmitidas.

A linguagem do silêncio

Paradoxalmente, o silêncio também comunica. Tópicos que 

provocam mudanças abruptas de assunto, expressões 

faciais tensas ou proibições implícitas criam uma 
"linguagem do não-dito" que transmite significados 

poderosos.



Segredos familiares: o que escolhemos não contar

Proteção

Guardar segredos para proteger os mais jovens de verdades consideradas dolorosas ou 

inadequadas

Vergonha

Ocultar histórias que violam normas sociais ou expectativas culturais da época

Trauma

Silenciar experiências dolorosas demais para serem verbalizadas ou 
processadas

Poder

Manipular narrativas familiares para manter determinadas 
hierarquias ou versões oficiais

Os segredos mais impactantes nas famílias brasileiras frequentemente envolvem origens étnicas (especialmente indígenas e africanas), 

violência doméstica, questões de sexualidade, filhos fora do casamento e histórias de pobreza que contradizem narrativas de ascensão 

social.



Migração e deslocamento 
como catalisadores de não 
lugares

Ruptura com o território de origem

A partida marca o primeiro rompimento, criando uma divisão temporal 

entre o "antes" e o "depois" da migração. O lugar de origem gradualmente 

se transforma em um espaço mitificado na memória familiar.

Necessidade de adaptação

A urgência de sobreviver e adaptar-se ao novo ambiente 

frequentemente sobrepõe-se à preservação de memórias. O foco no 

presente e futuro acaba relegando o passado a um segundo plano.

Perda de contexto cultural

Histórias familiares que dependiam de referências geográficas, 

culturais ou comunitárias específicas perdem seu significado 
quando transplantadas para um novo contexto, tornando-se 

gradualmente incompreensíveis.



Ditaduras e períodos históricos traumáticos: o silêncio 
como sobrevivência

Período Tipo de silenciamento Impacto nas gerações seguintes

Ditadura Militar (1964-1985) Autocensura por medo de perseguição 

política

Desconfiança de instituições e 

autoridades

Era Vargas (1930-1945) Supressão de identidades étnicas e 
linguísticas

Desconexão com raízes culturais

Período Escravocrata (até 1888) Apagamento forçado de histórias e 
tradições africanas

Busca por reconexão com origens 
ancestrais



Estudos de caso: famílias brasileiras e suas histórias 
perdidas

Família Silva: as origens indígenas negadas

Por três gerações, a família Silva ocultou suas origens Guarani. A avó foi retirada de sua aldeia durante a infância e instruída a nunca 
mencionar suas origens. Apenas quando a bisneta começou um projeto escolar sobre diversidade étnica, a história veio à tona, revelando 

tradições, conhecimentos e traumas silenciados por décadas.

Família Oliveira: o tio que "nunca existiu"

Um tio que participou da resistência à ditadura militar foi literalmente apagado dos álbuns familiares e conversas. Seu nome se tornou 
impronunciável. Quando a verdade emergiu, a família descobriu que seu silenciamento havia sido tão completo que a geração mais 

jovem sequer sabia da existência deste familiar.

Família Tanaka: o silêncio sobre os campos de confinamento

Descendentes de japoneses que sofreram confinamento durante a Segunda Guerra Mundial no Brasil mantiveram silêncio absoluto 
sobre este período. A descoberta desta história através de documentos oficiais causou um profundo reprocessamento da identidade 

familiar e explicou comportamentos transmitidos por gerações.



A digitalização da memória: novos caminhos para 
preservar histórias

Histórias orais 
digitalizadas

Projetos de história 
oral utilizando 

gravações de áudio e 

vídeo permitem 
capturar não apenas as 

palavras, mas 
entonações, 

expressões faciais e 

linguagem corporal, 
preservando 

dimensões das 
narrativas que se 

perderiam no texto 
escrito.

Arquivos digitais 
familiares

Plataformas 
específicas para 

armazenamento de 

memórias familiares 
permitem organizar 

fotografias, 
documentos e 

depoimentos em linha 

do tempo interativa, 
facilitando a 

compreensão 
contextual das 

histórias.

Genealogia 
genética

Testes de DNA e 
plataformas de 

mapeamento 

genealógico ajudam a 
reconectar famílias 

separadas e recuperar 
origens étnicas e 

geográficas que foram 

apagadas ou perdidas 
através de migrações e 

rupturas familiares.

Comunidades de 
memória online

Grupos virtuais 
dedicados a regiões 

específicas, grupos 

étnicos ou períodos 
históricos criam redes 

colaborativas onde 
fragmentos isolados 

de memórias podem 

ser conectados e 
contextualizados 

coletivamente.



Entrevistas com idosos que guardam histórias não 
contadas

Por sessenta anos, nunca falei sobre como chegamos ao Brasil. Havia tanto medo... Agora percebo que, ao tentar proteger meus filhos do 
passado doloroso, acabei privando-os de uma parte importante da sua própria história.

Elisa K., 93 anos, imigrante húngara

As pessoas hoje não entendem o que era viver durante a ditadura. O silêncio não era uma escolha, era sobrevivência. Quando você via 
vizinhos desaparecerem, aprendia a não fazer perguntas, a não saber demais.

Carlos M., 85 anos, ex-professor universitário

Minha avó indígena me ensinou tudo em segredo. Remédios, histórias, rezas. Sempre dizia: "Aprenda, mas não conte que fui eu quem te 
ensinou". O conhecimento podia passar, mas a origem dele precisava permanecer oculta.

Dona Jurema, 78 anos, benzedeira



Técnicas para recuperar narrativas em risco de 
desaparecimento

1 Entrevista biográfica sensível

Utilizando técnicas de escuta ativa e perguntas abertas não-
diretivas, esta abordagem cria um espaço seguro onde o 

entrevistado sente-se no controle da narrativa, podendo 

abordar temas sensíveis em seu próprio ritmo.

2 Mapeamento de objetos significativos

Objetos pessoais muitas vezes funcionam como gatilhos de 
memória mais eficazes que perguntas diretas. Fotografias, 

joias, documentos ou objetos cotidianos podem abrir portas 

para histórias nunca verbalizadas.

3 Reconstrução de contextos históricos

Apresentar informações sobre eventos históricos pode 
ajudar a contextualizar experiências individuais, permitindo 

que a pessoa conecte sua vivência pessoal a um quadro 
maior e encontre palavras para expressá-la.

4 Narrativas colaborativas intergeracionais

Criar espaços onde múltiplas gerações possam construir 
conjuntamente a narrativa familiar, cada uma contribuindo 

com suas perspectivas e preenchendo lacunas nas histórias 
umas das outras.



O papel dos objetos como portadores de memória

Objetos cotidianos carregam memórias não apenas em seu valor sentimental, mas em suas marcas de uso, adaptações e reparos. Cada 

arranhão, remendo ou modificação conta uma história de vida e relacionamento, mesmo quando as palavras estão ausentes.



Álbuns de família: o que as fotografias contam e o que 
escondem

O visível

Álbuns familiares tradicionalmente documentam momentos 
celebrativos: casamentos, batizados, aniversários e formaturas. 

Apresentam uma narrativa curada e idealizada da família, 
frequentemente em suas melhores roupas e sorrisos posados.

Demonstram também padrões de relações familiares: quem 

aparece ao lado de quem, quem ocupa posição central, quais 
eventos merecem registro e preservação.

O invisível

Tão reveladoras quanto as fotos presentes são as ausências: as 
fotos recortadas, os rostos riscados, as pessoas nunca 

mencionadas. Essas lacunas frequentemente marcam rupturas, 
conflitos e exclusões.

Álbuns raramente documentam momentos de crise, luto, doença 

ou conflito - precisamente os eventos que muitas vezes moldam 
profundamente a experiência familiar e individual.



Cartas, diários e documentos: fragmentos do passado
Correspondências

Cartas entre familiares separados pela migração ou circunstâncias históricas 
frequentemente contêm informações nunca verbalizadas pessoalmente. A distância 

física às vezes permitia uma franqueza emocional rara nos contatos presenciais.

Diários pessoais

Registros íntimos oferecem perspectivas não filtradas pelo olhar coletivo, revelando 
experiências subjetivas frequentemente ausentes da narrativa familiar oficial, 

especialmente de mulheres e jovens.

Documentos oficiais

Certidões, passaportes, carteiras de trabalho e outros registros burocráticos contêm 
dados objetivos que podem contradizer ou complementar histórias transmitidas 

oralmente, revelando discrepâncias significativas.



A culinária como preservação da memória cultural

87%
Transmissão de receitas

Percentual de brasileiros que aprenderam 
pelo menos uma receita familiar tradicional 

que remonta a mais de três gerações.

73%
Memória sensorial

Proporção de pessoas que relatam que 
certos aromas e sabores desencadeiam 

memórias de infância mais vividamente que 

fotografias.

62%
Adaptações culinárias

Famílias de imigrantes que modificaram 
receitas tradicionais devido à 

indisponibilidade de ingredientes, criando 

novas tradições híbridas.

A cozinha funciona como um arquivo vivo onde saberes ancestrais, técnicas e histórias são transmitidos através do fazer compartilhado. 
Mesmo quando as palavras faltam, o conhecimento incorporado nas práticas culinárias persiste através das gerações.



O silêncio dos imigrantes: histórias de adaptação não 
contadas

Trauma da
partida

Pressão para
assimilação

Vergonha da
origem

Barreira
linguística

Proteção dos
descendentes

Outros motivos

Dados coletados em estudo com 500 descendentes de imigrantes de primeira e segunda geração no Brasil, revelando as principais causas 

identificadas para o silenciamento de histórias de origem e adaptação.



Narrativas indígenas interrompidas pelo processo 
colonizador

Perda linguística

Extinção de idiomas que carregavam cosmologias completas

2
Proibições culturais

Criminalização de práticas e rituais tradicionais

Educação assimilacionista

Sistemas escolares que desvalorizavam saberes originários

4
Deslocamentos forçados

Remoção de territórios ancestrais ligados às narrativas

O processo de recuperação dessas narrativas interrompidas está em curso em várias comunidades indígenas brasileiras, com anciãos 
trabalhando junto a jovens para documentar histórias, línguas e conhecimentos tradicionais antes que desapareçam completamente.



A diáspora africana e as histórias perdidas na travessia

A ruptura original

O tráfico transatlântico separou indivíduos de suas 
comunidades, misturando diferentes grupos étnicos e 

linguísticos nos navios e nas fazendas, dificultando a 
preservação de narrativas coletivas intactas.

Criminalização das culturas africanas

Durante e após a escravidão, práticas religiosas, musicais e 

culturais de matriz africana foram perseguidas e criminalizadas, 
forçando adaptações e ocultamentos para garantir 

sobrevivência.

O silêncio como resposta ao racismo

Muitas famílias negras optaram por silenciar sobre suas origens 

e tradições como estratégia para proteger descendentes da 
discriminação, resultando em perda gradual de conexão com 

raízes ancestrais.

Movimento de recuperação

Nas últimas décadas, intensifica-se o esforço de recuperação 

dessas narrativas através de pesquisa histórica, tradição oral e 

reconexão com práticas culturais que resistiram apesar dos 
múltiplos silenciamentos.



Memórias LGBTQIA+ silenciadas por gerações

Vidas duplas

Muitos LGBTQIA+ do passado viveram identidades divididas: uma pública, conformada às expectativas sociais, e outra 

privada ou clandestina. Esta duplicidade frequentemente resultava em histórias familiares incompletas ou ficcionalizadas.

Apagamento familiar

Após o falecimento, era comum que famílias "higienizassem" a memória de parentes LGBTQIA+, destruindo 

correspondências, fotografias e outros vestígios de suas verdadeiras identidades e relacionamentos.

Linguagem codificada

Para sobreviver, comunidades LGBTQIA+ desenvolveram linguagens codificadas e subtextos que permitiam comunicação e 

reconhecimento entre pares, mas que se tornaram indecifráveis para gerações posteriores.

Recuperação histórica

Projetos contemporâneos de história oral e pesquisa documental trabalham para resgatar estas narrativas silenciadas, 

reconstruindo um passado mais complexo e diverso que os registros oficiais sugerem.



Como as mulheres preservam histórias familiares 
diferentemente dos homens

Estratégias femininas

Preservação através de objetos cotidianos e práticas 

domésticas

Transmissão durante atividades compartilhadas (cozinhar, 

costurar)

Maior atenção a detalhes emocionais e relacionais

Manutenção de redes de comunicação familiar

Abordagens masculinas

Foco em eventos públicos e conquistas externas

Preservação de documentos oficiais e registros formais

Ênfase em cronologias e fatos verificáveis

Transmissão frequentemente condicionada a momentos 

ritualizados

Estas diferenças, embora não universais e fortemente influenciadas por condicionamentos culturais, resultam em narrativas familiares 

complementares. Quando uma dessas perspectivas é perdida ou desvalorizada, a história familiar torna-se desbalanceada.



O impacto psicológico de crescer sem conhecer suas 
origens

Busca por identidade

Sensação persistente de incompletude e 

questionamento sobre quem realmente 

se é, especialmente durante períodos de 
formação identitária como adolescência.

Ansiedade flutuante

Sentimentos de apreensão sem causa 

identificável, frequentemente 

relacionados a medos herdados mas 
nunca explicados ou contextualizados.

Desconexão cultural

Dificuldade em sentir pertencimento 

genuíno a grupos ou tradições, 

resultando em sensação de 
desenraizamento ou impostura cultural.

Padrões repetitivos

Tendência a reproduzir 

inconscientemente comportamentos ou 
dinâmicas problemáticas cujas origens 

permanecem obscuras e, portanto, 
difíceis de modificar conscientemente.



Metodologias para mapear 
histórias familiares

Genograma 
expandido

Vai além da árvore 
genealógica tradicional 

para incluir relações 

emocionais, padrões 
recorrentes e eventos 

significativos, utilizando 
símbolos específicos 

para representar 

dinâmicas e rupturas 
familiares.

Linha do tempo 
contextualizada

Alinha eventos 
familiares a 

acontecimentos 

históricos relevantes, 
ajudando a 

compreender como 
forças sociais e políticas 

impactaram trajetórias 

pessoais através das 
gerações.

Mapeamento 
geográfico

Registra deslocamentos 
físicos da família através 

do tempo, incluindo 

migrações, separações e 
reencontros, revelando 

padrões de mobilidade e 
seus impactos nas 

narrativas familiares.

Biografia dos 
objetos

Investiga a história e 
significado de objetos 

preservados na família, 
reconstruindo contextos 

e relações através dos 
itens materiais que 

sobreviveram ao tempo.



Ferramentas digitais para registro e preservação de 
memórias

Aplicativos de história oral

Ferramentas como StoryCorps e HistoryPin facilitam a 

gravação, indexação e compartilhamento de depoimentos 

orais, tornando acessível a preservação de vozes e sotaques 
que tradicionalmente se perderiam.

Plataformas de genealogia

Serviços como MyHeritage e FamilySearch oferecem 

ferramentas para documentar extensas árvores genealógicas, 

conectando-as a registros históricos e outras famílias 
relacionadas ao redor do mundo.

Arquivos digitais multimídia

Sistemas como Google Photos e Forever permitem preservar 
fotografias, documentos escaneados, gravações de áudio e 

vídeo em formatos organizados e acessíveis a múltiplas 
gerações.

Memórias georreferenciadas

Aplicativos como Historytelling e Membit permitem ancorar 
histórias a locais específicos, criando mapas de memória que 

conectam narrativas familiares a territórios físicos, mesmo 
quando distantes.



O papel das redes sociais na 
reconexão com histórias 
perdidas

65%
Reconexões 
familiares

Percentual de brasileiros 

que encontraram 

parentes distantes 
através de plataformas 

como Facebook e 
Instagram nos últimos 

cinco anos.

820
Grupos de 
memória

Número de grupos 

brasileiros no Facebook 

dedicados à preservação 
da memória de cidades, 

bairros e comunidades 
específicas.

47%
Compartilhamento 

de arquivos

Usuários que relatam ter 

digitalizado e 

compartilhado 
documentos ou 

fotografias antigas com 
parentes através de 

redes sociais.

3.2M
Alcance 

genealógico

Média de pessoas 
potencialmente 

conectáveis a cada 

brasileiro através de 
redes sociais em até seis 

graus de separação.



Grupos comunitários de preservação da memória 
local

Museus comunitários

Iniciativas locais como o Museu da Maré (Rio de Janeiro) e o 
Museu da Pessoa (São Paulo) trabalham para preservar 

histórias de comunidades frequentemente marginalizadas 

nos registros oficiais, através de metodologias participativas.

Círculos de memória

Encontros regulares onde idosos compartilham histórias 
locais com gerações mais jovens, como os realizados pela 

Rede de Museologia Social e os Pontos de Memória 

espalhados pelo país.

Celebrações comunitárias

Festas tradicionais e comemorações locais que, além de seu 
aspecto celebrativo, funcionam como repositórios vivos de 

memória coletiva, como as Folias de Reis e o Congado.

Arquivos populares

Coleções de documentos, fotografias e objetos mantidos 
por associações de bairro, grupos religiosos ou culturais, 

que preservam histórias raramente incluídas em arquivos 
institucionais.



A literatura como forma de resgatar histórias 
silenciadas

A literatura brasileira contemporânea tem se destacado na exploração de histórias familiares silenciadas. Autores como Conceição Evaristo, 

Milton Hatoum, Itamar Vieira Junior e Tatiana Salem Levy utilizam a ficção para reconstruir narrativas interrompidas, frequentemente 
inspiradas em suas próprias experiências familiares e comunitárias.



Cinema e documentários que exploram o tema da 
memória intergeracional

Que Horas Ela Volta? (2015)

O filme de Anna Muylaert explora as 
dinâmicas de classe no Brasil através da 

história de uma empregada doméstica 
nordestina e sua filha, revelando 

silenciamentos e não-ditos nas relações 

familiares atravessadas por desigualdades 
sociais.

Elena (2012)

Neste documentário autobiográfico, Petra 
Costa investiga a história de sua irmã que se 

suicidou, explorando como traumas não 
processados reverberam através das 

gerações e moldam identidades familiares.

Democracia em Vertigem (2019)

Ao documentar a crise política brasileira 
recente, Petra Costa conecta eventos 

contemporâneos com memórias da ditadura 
militar, demonstrando como silêncios 

históricos contribuem para ciclos repetitivos 

de ruptura democrática.



Podcasts brasileiros focados em histórias familiares

Projeto Humanos

Mamilos

Escuta

Vidas Negras

Memória Oral

0 150,000 300,000 450,000

O formato íntimo e imersivo dos podcasts tem se mostrado particularmente eficaz para compartilhar histórias familiares complexas. Séries 
como "O Caso Evandro" do Projeto Humanos demonstram como narrativas pessoais podem iluminar questões sociais mais amplas quando 

contextualizadas historicamente.



Oficinas de escrita autobiográfica como ferramenta 
terapêutica

Escrita livre

Fase inicial onde participantes escrevem sem censura ou 
preocupação com estrutura, acessando memórias e 

sentimentos sem filtros conscientes. Estruturação narrativa

Organização das memórias em sequências coerentes, 

identificando padrões, recorrências e pontos de 
transformação na história pessoal.Compartilhamento em grupo

Leitura dos textos em ambiente seguro, permitindo 

validação de experiências e descoberta de conexões 
entre histórias aparentemente individuais. Reescrita e ressignificação

Revisão das narrativas com nova compreensão, 

permitindo integrar aspectos previamente fragmentados 
ou silenciados da experiência pessoal.



Arte e instalações que exploram o tema do não lugar

Artistas contemporâneos brasileiros como Rosângela Rennó, Paulo Nazareth e Marcelo Brodsky têm criado obras que materializam a 

experiência dos não lugares da memória, utilizando fotografias de arquivo, documentos pessoais e testemunhos orais para tornar visíveis as 
ausências e silêncios nas narrativas familiares e coletivas.



Projetos educacionais voltados para a preservação da 
memória

1 Griôs na Escola

Projeto que leva contadores de histórias tradicionais (griôs) 
para escolas públicas, onde compartilham narrativas orais e 

ensinam técnicas de preservação de memória a estudantes, 

criando pontes entre conhecimentos formais e tradicionais.

2 Memória Local na Escola

Iniciativa do Instituto Museu da Pessoa que capacita 
professores a desenvolver projetos de história oral com seus 

alunos, documentando memórias de idosos da comunidade 

escolar e criando acervos acessíveis digitalmente.

3 Maleta Futura Memória

Kit pedagógico distribuído pelo Canal Futura a escolas 
públicas, contendo metodologias e materiais para 

desenvolvimento de projetos de pesquisa sobre histórias 
familiares e comunitárias.

4 Revelando os Brasis

Programa que oferece formação audiovisual a moradores de 
pequenos municípios, capacitando-os a documentar 

histórias locais através de curtas-metragens que preservam 
memórias em risco de desaparecimento.



Como construir pontes entre gerações através das 
histórias

Escuta ativa

Criar espaços onde todas as gerações se sintam verdadeiramente ouvidas

Respeito mútuo

Valorizar tanto a sabedoria dos mais velhos quanto as perspectivas dos mais 

jovens

Adaptação tecnológica

Utilizar ferramentas acessíveis a diferentes faixas etárias

4
Rituais significativos

Estabelecer momentos específicos dedicados ao 
compartilhamento de histórias

Quando gerações diferentes colaboram na preservação da memória familiar, cada uma contribui com perspectivas e habilidades 

complementares: os mais velhos oferecem profundidade histórica, enquanto os mais jovens trazem novas ferramentas e olhares que 

revitalizam antigas narrativas.



Técnicas de entrevista para extrair memórias sensíveis

Abordagem indireta

Em vez de perguntas diretas sobre temas potencialmente 

traumáticos, iniciar com questões periféricas que permitam à 
pessoa aproximar-se gradualmente do tema central, 

respeitando seu ritmo e limites emocionais.

Uso de objetos mediadores

Fotografias, cartas ou objetos pessoais podem funcionar como 

"pontes" para memórias difíceis de acessar apenas 
verbalmente, criando um foco externo que reduz a pressão 

emocional direta.

Silêncio respeitoso

Permitir pausas e silêncios durante a entrevista, resistindo à 
tentação de preenchê-los com novas perguntas. Muitas vezes, é 

após um momento de silêncio que emergem as memórias mais 
significativas.

Controle compartilhado

Garantir que o entrevistado tenha clareza sobre como seu 
depoimento será utilizado e o direito de revisar, editar ou retirar 

informações compartilhadas, estabelecendo uma relação de 
confiança.



O papel dos anciãos como guardiões da memória 
coletiva

Funções tradicionais

Preservação de conhecimentos não escritos

Contextualização de eventos históricos a partir de experiência 

vivida

Transmissão de valores culturais através de histórias 

exemplares

Manutenção de técnicas e saberes práticos através de 

demonstração

Desafios contemporâneos

Fragmentação das comunidades tradicionais

Desvalorização do conhecimento dos idosos frente ao 

tecnológico

Ritmo acelerado de mudanças culturais e sociais

Barreira linguística entre gerações, especialmente em 

contextos migratórios

Em muitas culturas brasileiras indígenas e de matriz africana, os anciãos desempenham papéis formais como guardiões da memória, com 

responsabilidades específicas na preservação e transmissão de histórias fundacionais, genealogias e conhecimentos tradicionais.



Rituais e celebrações como forma de manter vivas as 
tradições

Festas Sazonais

Celebrações como Festas Juninas e Carnaval funcionam como repositórios de 

memória cultural, preservando músicas, danças, culinária e narrativas que 
remontam a tradições seculares, adaptadas e reinterpretadas por cada nova geração.

Celebrações Religiosas

Rituais do catolicismo popular, religiões de matriz africana e tradições indígenas 

mantêm vivas não apenas práticas espirituais, mas histórias de resistência cultural e 
adaptação que raramente são registradas em documentos oficiais.

Encontros Familiares

Almoços dominicais, festas de aniversário e reuniões de fim de ano criam espaços 
ritualizados onde histórias familiares são naturalmente compartilhadas, 

frequentemente acompanhadas de comidas tradicionais que carregam suas próprias 

memórias.



A neurociência da memória: como armazenamos e 
esquecemos histórias
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A neurociência confirma que memórias carregadas de forte conteúdo emocional são armazenadas mais profundamente através da ativação 
da amígdala, explicando por que histórias familiares que evocam emoções intensas tendem a ser mais facilmente transmitidas e retidas 

através das gerações.



Terapias focadas na reconciliação com o passado 
familiar

1
Reconhecimento dos padrões

Identificação de comportamentos e dinâmicas que se repetem através das gerações

Exploração das origens

Investigação das raízes históricas e contextuais dos padrões identificados

Processamento emocional

Trabalho com as emoções associadas às descobertas sobre o passado familiar

Integração narrativa

Construção de uma nova história que incorpora o passado de 

forma consciente

Abordagens como a Constelação Familiar, Psicodrama e Terapia Narrativa oferecem ferramentas específicas para trabalhar com histórias 

familiares traumáticas ou silenciadas, permitindo uma ressignificação que liberta o indivíduo de padrões inconscientes limitantes.



O conceito de pós-memória: herdar traumas que não 
vivemos

1 2

Transmissão indireta

Experiências traumáticas são "herdadas" 

não através da vivência direta, mas por 
meio de histórias, comportamentos e 

silêncios significativos das gerações 
anteriores.

Natureza fragmentada

A pós-memória é tipicamente incompleta 

e composta por fragmentos desconexos, 
criando uma relação ambivalente entre 

conhecimento e imaginação, presença e 
ausência.

Vínculo afetivo intenso

Apesar de não terem vivido diretamente 

as experiências, os portadores da pós-
memória desenvolvem conexões 

emocionais profundas com elas, que 

moldam sua identidade e visão de 
mundo.

Reconstrução criativa

Para preencher as lacunas inevitáveis, a 

geração da pós-memória 
frequentemente recorre a criações 

artísticas e literárias como forma de 

elaborar e compreender o legado 
recebido.



Quando o silêncio é quebrado: histórias de 
reconciliação familiar

1

O evento catalisador

Frequentemente uma crise, doença terminal ou 

morte iminente cria urgência para compartilhar 
segredos guardados há décadas.

2

A revelação inicial

O momento de quebra do silêncio, tipicamente 

carregado de emoção intensa, medo de rejeição 

e incerteza sobre consequências.

3

O choque e processamento

Período de assimilação da nova informação, 

frequentemente acompanhado de raiva pela 
ocultação e alívio por finalmente compreender.

4

A reintegração narrativa

Construção de uma nova história familiar que 

incorpora o que antes era silenciado, permitindo 

relacionamentos mais autênticos.



O fenômeno dos testes de DNA e a descoberta de 
origens desconhecidas

37%
Surpresas significativas

Percentual de brasileiros que 

descobrem informações 
inesperadas sobre suas origens 

étnicas ao realizar testes de DNA 
comerciais.

18%
Descobertas familiares

Proporção que encontra 

parentes desconhecidos, 
revelando frequentemente 

segredos familiares mantidos 
por gerações.

42%
Reconexão identitária

Pessoas que relatam sentimento 

de maior conexão com suas 
raízes após descobrir 

composição genética detalhada.

29%
Questionamentos 

dolorosos

Indivíduos que enfrentam crises 

de identidade ou conflitos 
familiares como resultado de 

revelações inesperadas.



Como criar um arquivo 
familiar para futuras gerações

Coleta e reunião

Reúna fotografias, documentos, cartas, objetos significativos e 
gravações de depoimentos orais, estabelecendo contato com 

diferentes ramos da família para obter o máximo de material 

possível.

Organização e catalogação

Crie um sistema de organização cronológica e temática, 

identificando cada item com informações sobre quem, quando, 
onde e a relevância para a história familiar.

Preservação física e digital

Utilize materiais apropriados para conservação (caixas e 
envelopes acid-free) e digitalize documentos e fotos em alta 

resolução, armazenando cópias em múltiplos formatos e locais.

Compartilhamento e continuidade

Distribua cópias do arquivo entre diferentes membros da família e 

estabeleça um plano para sua manutenção e expansão contínua, 
incluindo a próxima geração no processo.



Exercícios práticos para registrar suas próprias 
histórias

1 Mapa dos lugares significativos

Desenhe um mapa pessoal identificando lugares que 
marcaram sua vida. Para cada local, escreva uma memória 

específica, sensações associadas e pessoas que 
compartilharam aquele espaço. Fotografe estes lugares 

atualmente, se possível.

2 Biografia de um objeto

Escolha um objeto que tenha acompanhado sua trajetória 
por longo tempo. Registre sua história: como chegou até 

você, momentos importantes que testemunhou, mudanças 
que sofreu e o significado que carrega.

3 Entrevista reversa

Peça a um familiar mais jovem para entrevistá-lo com suas 

próprias perguntas. As questões que surgem 
espontaneamente frequentemente revelam aspectos de sua 

história que você não consideraria importante compartilhar.

4 Cartas para o futuro

Escreva cartas para serem lidas em momentos específicos 

no futuro (aniversários, formaturas, nascimentos). Inclua 
reflexões sobre o presente, esperanças para o futuro e 

histórias do passado que deseja preservar.



O papel das bibliotecas e arquivos na preservação da 
memória coletiva

Arquivo Nacional (Rio de 
Janeiro)

Fundado em 1838, abriga documentos 
oficiais que cobrem desde o período 

colonial até a contemporaneidade, 

permitindo rastrear histórias familiares 
através de registros de imigração, 

certidões e processos judiciais que 
contextualizam trajetórias individuais 

dentro da história brasileira.

Biblioteca Nacional

Além de seu vasto acervo bibliográfico, 
mantém coleções de periódicos históricos, 

fotografias e registros sonoros que 

oferecem janelas para o cotidiano e 
eventos que afetaram famílias brasileiras 

ao longo dos séculos, sendo 
particularmente valiosa para pesquisas 

genealógicas.

Arquivos estaduais e municipais

Preservam documentação local mais 
específica, como registros de propriedade, 

atas de câmaras municipais e documentos 

escolares, frequentemente oferecendo 
uma perspectiva mais detalhada sobre 

histórias familiares em contextos regionais 
específicos.



Museus comunitários como guardiões de histórias 
locais

Museu da Maré (Rio de Janeiro)

Localizado em uma das maiores favelas do Rio, este museu comunitário foi criado por moradores para preservar a história de ocupação 
da região e as lutas por moradia e cidadania. Seu acervo inclui objetos doados pelas famílias locais e depoimentos orais que 

documentam a transformação do espaço e as estratégias de sobrevivência da comunidade.

Museu Magüta (Amazonas)

Primeiro museu indígena do Brasil, criado pelo povo Ticuna para preservar sua cultura material e imaterial. Além de objetos tradicionais, 
mantém registros de narrativas orais, cantos e conhecimentos que corriam risco de desaparecer devido a pressões da sociedade 

envolvente e conflitos territoriais.

Museu do Quilombo do Frechal (Maranhão)

Estabelecido em um território quilombola reconhecido, este pequeno museu documenta a história de resistência da comunidade desde 
o período escravocrata. Seu acervo inclui ferramentas de trabalho, objetos rituais e um extenso arquivo de histórias orais que preservam 

técnicas tradicionais e memórias da luta pela terra.



Como a pandemia afetou a transmissão de histórias 
familiares

2

Distanciamento físico

A impossibilidade de encontros 

presenciais interrompeu rituais familiares 

que tradicionalmente facilitavam a 
transmissão de histórias, especialmente 

para os mais idosos com menos acesso a 
tecnologias digitais.

Consciência da finitude

O aumento da mortalidade entre idosos 
criou urgência para registro de memórias, 

com muitas famílias percebendo 

tardiamente a importância de preservar 
histórias de seus membros mais velhos.

Adaptação tecnológica

Videochamadas e outras ferramentas 

digitais foram adotadas mesmo por 

gerações mais velhas, criando novos 
espaços para compartilhamento de 

histórias e aproximando familiares 
geograficamente distantes.

Impulso arquivístico

O tempo em casa levou muitas pessoas a 
organizarem acervos familiares, 

descobrindo fotografias e documentos 
esquecidos que desencadearam novos 

diálogos sobre o passado familiar.



O luto não processado como fonte de silêncios 
intergeracionais

A perda traumática

Mortes súbitas, violentas ou em condições onde rituais 
adequados de despedida não puderam ser realizados criam 

condições para um luto complicado que dificulta a integração 

da perda na narrativa familiar.

O silenciamento da dor

Na tentativa de "proteger" os mais jovens ou por incapacidade 

de lidar com a própria dor, os sobreviventes evitam mencionar o 
falecido, criando um vazio na transmissão de memórias sobre 

aquela pessoa.

A presença fantasmática

Paradoxalmente, quanto mais se evita falar sobre o falecido, 

mais sua presença não-processada influencia a dinâmica 
familiar, manifestando-se em comportamentos, medos e tabus 

inexplicados.

A recuperação integrativa

O processo de cura começa quando a pessoa falecida pode ser 
novamente mencionada, suas histórias compartilhadas e sua 

ausência reconhecida abertamente, permitindo que sua 
memória seja preservada de forma saudável.



O ressurgimento do interesse pelas raízes familiares 
entre jovens brasileiros
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Dados mostram crescimento expressivo do interesse de jovens brasileiros por suas histórias familiares, impulsionado pela popularização de 
testes de DNA, maior conscientização sobre diversidade étnica e o desejo de compreender sua identidade em tempos de fragmentação 

social.



Histórias de reconexão: quando o silêncio é 
finalmente rompido

Aos 38 anos, descobri que meu avô não havia "desaparecido" como sempre me contaram, mas havia sido preso político durante a 
ditadura. Essa revelação explicou medos que carregava sem entender a origem. Foi como se um quebra-cabeça finalmente se 

completasse dentro de mim.

Paulo R., São Paulo

Minha avó indígena foi forçada a negar suas origens para sobreviver. Só na velhice revelou suas raízes Guarani. Aprendi então canções e 

histórias que ela guardou em segredo por 70 anos. Hoje estudo a língua que ela foi proibida de me ensinar.

Mariana T., Paraná

Através de um grupo no Facebook, encontrei primos que nunca soube que existiam. Nossa família foi dividida quando meu avô fugiu da 
perseguição religiosa no interior. Agora estamos reconstruindo juntos histórias que foram apagadas pelo medo e distância.

Carlos M., Minas Gerais



Como iniciar conversas difíceis sobre o passado 
familiar

Escolha o momento 
adequado

Evite ocasiões festivas ou 
reuniões grandes. Busque 

momentos tranquilos de 

intimidade, idealmente sem 
pressão de tempo ou distrações. 

Considere que algumas pessoas 
se comunicam melhor durante 

atividades compartilhadas, 

como caminhadas ou cozinhar 
juntos.

Abordagem indireta

Inicie com perguntas abertas e 
não-ameaçadoras sobre o 

contexto histórico ou a época, 
antes de tocar em temas 

pessoais sensíveis. Fotografias 

antigas, objetos significativos ou 
documentos podem servir como 

ponto de partida natural.

Esclareça sua intenção

Explique por que estas histórias 
são importantes para você, 

enfatizando seu desejo de 
compreensão e conexão, não 

julgamento ou exposição. 

Reconheça o direito da pessoa 
de estabelecer limites sobre o 

que deseja compartilhar.

Escuta empática

Pratique a escuta ativa, sem 
interrupções ou contradições. 

Demonstre compreensão pelo 
contexto histórico e pessoal em 

que decisões difíceis foram 

tomadas, evitando julgamentos 
a partir de valores 

contemporâneos.



Recomendações de leitura sobre memória e história 
familiar

A literatura brasileira contemporânea tem explorado intensamente os temas da memória familiar e dos silêncios intergeracionais. Obras 

como "Torto Arado" de Itamar Vieira Junior, "O Avesso da Pele" de Jeferson Tenório e "A Chave de Casa" de Tatiana Salem Levy oferecem 
poderosas reflexões ficcionais sobre histórias familiares não contadas.



Eventos e workshops sobre 
preservação da memória no 
Brasil

Evento Local Periodicidade Descrição

Festival de 

História Oral

Múltiplas 

cidades

Anual Workshops, 

palestras e 
exposições 

sobre técnicas 
de registro de 

memórias

Oficinas do 
Museu da 

Pessoa

São Paulo 
(online)

Trimestral Capacitação 
em 

metodologias 
de coleta e 

preservação 

de histórias de 
vida

Encontro 
Nacional de 

Arquivos 
Familiares

Rio de Janeiro Bienal Intercâmbio 
entre 

pesquisadores 
e famílias 

sobre técnicas 

arquivísticas



Como contribuir para o projeto "Memórias do Não 
Lugar"

1 Compartilhe sua história

Envie relatos, fotografias, documentos ou gravações de 
áudio relacionados a histórias familiares que estiveram em 

risco de desaparecer. Seu material será preservado em 
nosso arquivo digital e, com sua autorização, poderá ser 

incluído em exposições e publicações.

2 Torne-se um coletor de memórias

Participe de nossa capacitação online gratuita para aprender 
metodologias de história oral e documentação de 

memórias. Após a formação, você poderá realizar 
entrevistas em sua comunidade, contribuindo para a 

expansão do acervo.

3 Apoie financeiramente

Contribuições de qualquer valor ajudam a manter nossa 

plataforma, financiar equipamentos para registro 
audiovisual e viabilizar exposições itinerantes que levam 

estas histórias a comunidades em todo o Brasil.

4 Divulgue a iniciativa

Compartilhe nosso trabalho em suas redes sociais, 

instituições educacionais ou comunidades. Quanto mais 
pessoas conhecerem o projeto, mais histórias poderemos 

salvar do esquecimento.



Contato e formulário para compartilhar sua história
História familiar Memória comunitária Testemunho histórico Tradição cultural Outro <INPUT type="checkbox" label="Autorizo o uso da 

minha história no acervo digital do projeto" required="true" /> <INPUT type="checkbox" label="Desejo receber informações sobre eventos e 

publicações relacionados ao projeto" required="false" /> <BUTTON type="submit">Enviar</BUTTON> </FORM> </SECTION>



Sobre o autor e a inspiração para este projeto

Motivação pessoal

Este projeto nasceu de minha própria 
experiência com silêncios familiares. 

Cresci sem conhecer a história do meu avô 
paterno, que fugiu da ditadura portuguesa 

para o Brasil. Apenas aos 30 anos descobri 

documentos que revelaram sua trajetória 
de ativismo político que nunca foi 

mencionada em casa.

Formação acadêmica

Historiador com doutorado em Memória 
Social pela UNIRIO, dediquei minha 

pesquisa aos processos de transmissão e 
silenciamento de memórias traumáticas 

no contexto brasileiro. Trabalhei com 

comunidades afetadas pela ditadura 
militar e com descendentes de 

sobreviventes da escravidão.

Visão do projeto

O "Memórias do Não Lugar" busca ser 
mais que um repositório de histórias. 

Nosso objetivo é criar metodologias 
acessíveis para que famílias e 

comunidades possam identificar e 

preencher seus próprios vazios narrativos, 
transformando silêncios em pontes entre 

gerações.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão humana para 
garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

A ideia é proporcionar aqueles que buscam conhecimento através de um resumo claro e objetivo sobre o tema, contudo, a nossa visão 

poderá divergir e até mesmo se opor a obra especificada. De qualquer modo, a nossa missão é despertar o interesse no aprofundamento 

sobre tal tema e a busca por recursos complementares noutras obras pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. As imagens podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.
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